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“Eles (integrantes do PCC) pagavam de R$ 35 mil até R$ 59 mil num fuzil no mercado paralelo e 
agora pagam de R$ 12 mil a R$ 15 mil um (fuzil calibre) 556 com nota fiscal”, afirma o promotor. 
De acordo com ele, foram detectadas em várias investigações feitas em São Paulo pelo Grupo de 
Atuação Especial e Repressão ao Crime Organizado (Gaeco) determinações de integrantes da 
facção para proceder dessa maneira, ou seja, ordens para que bandidos obtivessem o registro de 
CAC e comprassem arsenais para o grupo.” 
(...)
Foi a falta de fiscalização – quase toda baseada em autodeclaração do interessado em ser CAC –
que permitiu ao bandido mineiro do PCC enganar o Exército e comprar por R$ 17 mil um fuzil 
Taurus T4. Quem pensou que só pessoas endinheiradas teriam acesso a fuzis e munições 
esqueceu que a facção movimenta quase R$ 2 bilhões por ano só com o tráfico de drogas para a 
Europa. No País da inflação que bate na casa dos dois dígitos, só o crime organizado teve seu 
custo para comprar um fuzil reduzido em 65%, uma diminuição muito maior do que os motoristas 
que abastecem seus carros com gasolina nos postos do País tiveram com as manobras de 
Bolsonaro.

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Rapidamente sobre os mitos



Notas do Presenter
Notas de apresentação
Rapidamente sobre os mitos



Notas do Presenter
Notas de apresentação
Rapidamente sobre os mitos



Notas do Presenter
Notas de apresentação
Rapidamente sobre os mitos



Notas do Presenter
Notas de apresentação
Rapidamente sobre os mitos


	PL 3713/2019�Audiência pública �CCJ – Senado Federal�19 de abril 2021
	Número do slide 2
	Número do slide 3
	Número do slide 4
	“Eles (integrantes do PCC) pagavam de R$ 35 mil até R$ 59 mil num fuzil no mercado paralelo e agora pagam de R$ 12 mil a R$ 15 mil um (fuzil calibre) 556 com nota fiscal”, afirma o promotor. De acordo com ele, foram detectadas em várias investigações feitas em São Paulo pelo Grupo de Atuação Especial e Repressão ao Crime Organizado (Gaeco) determinações de integrantes da facção para proceder dessa maneira, ou seja, ordens para que bandidos obtivessem o registro de CAC e comprassem arsenais para o grupo.” �(...)�Foi a falta de fiscalização – quase toda baseada em autodeclaração do interessado em ser CAC – que permitiu ao bandido mineiro do PCC enganar o Exército e comprar por R$ 17 mil um fuzil Taurus T4. Quem pensou que só pessoas endinheiradas teriam acesso a fuzis e munições esqueceu que a facção movimenta quase R$ 2 bilhões por ano só com o tráfico de drogas para a Europa. No País da inflação que bate na casa dos dois dígitos, só o crime organizado teve seu custo para comprar um fuzil reduzido em 65%, uma diminuição muito maior do que os motoristas que abastecem seus carros com gasolina nos postos do País tiveram com as manobras de Bolsonaro.
	Número do slide 6
	Número do slide 7
	Número do slide 8
	Número do slide 9

